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Introdução: O programa de extensão: “educação em saúde nas escolas” é composto por 

três projetos cujo tema foi previamente designado pela coordenação da Escola 

colaboradora-parceira. O presente estudo teve como objetivo relatar experiência sobre 

vivências adquiridas durante as ações-tema Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). 

Metodologia: Trata-se de pesquisa-ação, planejados para adolescentes, de 12 a 17 anos, 

matriculados na Escola Roberto Simosen, nos oitavos e nonos anos. Realizaram-se 

quatro encontros por turma. Sendo 1: Explanação do projeto e aplicação do questionário 

quanto conhecimento prévio dos adolescentes a cerca das IST; 2: Uma aula expositiva e 

uma roda de conversa para tirar as duvidas dos adolescentes; 3: Atividades lúdicas, onde 

foi realizado o show do milhão com perguntas e respostas para fixação do conteúdo. Já 

no último encontro, aplicou-se novamente o questionário para analisar o conhecimento 

adquirido, comparado com os questionários antes da intervenção, e então, houve 

avaliação e encerramento do projeto. Relato de experiência: Foi percebido que a 

realização de atividades lúdicas foi muito importante para aproximar os alunos e deixá-los 

à vontade para tirar todas as suas dúvidas. Percebeu-se que a equipe teve dificuldades 

com o desentusiasmo de alguns jovens, adversidade resolvida no segundo encontro. 

Ademais, os adolescentes foram participativos, indagantes e lamentaram o término das 

atividades, surpreendendo os extensionistas. Conclui-se, contudo, que a análise 

comparativa do antes e depois do resultado dos questionários da intervenção foram 

bastante favoráveis, comprovando o aprendizado dos adolescentes após a realização das 

atividades quanto as IST. 

PALAVRAS CHAVES: Educação em saúde; Infecções sexualmente transmissíveis; 

Adolescentes. 

 

 


